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Introdução

A Bacia do Rio Guaporé é 
uma região rica em biodiver-
sidade, constituindo uma área 
de ecótono entre as regiões 
biogeográficas da Amazônia e 
o Pantanal, se ligando pelas 
montantes dos Rios Paraguai 
e Guaporé (Silva et al., 2015). 
Possui cobertura vegetal bas-
tante heterogênea com desta-
que das formações: f loresta 
estacional semidecidual, f lo-
resta ombrófila densa, floresta 
ombrófila aberta e cerrado 
(Radam Brasil, 1979). Nesta 
mesma região é estimado 118 
espécies arbóreas para as fito-
fisionomias de cerrado e flo-
resta (Silva et al., 2015). O 
diagnóstico socioeconômico e 
ecológico do Estado revela 
113 e 114 espécies arbóreas 
de no mínimo 15 e 30cm de 
perímetro a altura do peito 
(Gomes e Santos, 2000).

Na região foi diagnosticada 
intensa ocupação, sendo as 
áreas de mata nativa quase 
completamente devastadas, 
sobretudo as matas ciliares. 
As áreas mais conservadas se 
encontram na porção leste do 
município de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, no sopé 
da Serra Ricardo Franco na 
Fronteira com a Bolívia 
(SEPLAN-MT, 1999).

O processo de ocupação 
humana produziu na região 
de abrangência do Rio 
Guaporé grandes alterações 
na paisagem, convertendo as 
formações florestais em áreas 
de agricultura e pastagem. 
Vila Bela da Santíssima 
Trindade está entre os cinco 
municípios com as maiores 
extensões de desmatamento 
até o ano de 2014 (PRODES, 
2014). A atual legislação fe-
deral estabelece a conserva- 

ção de 24 espécies arbóreas 
para a Amazônia (IN Nº 6, 
23 de setembro de 2008) en-
quanto as demais sofrem com 
o processo do desmatamento, 
or iginando paisagens com 
poucos espécimes isolados do 
fragmento e susceptíveis às 
pressões do ambiente, uma 
situação frequente na região 
Guaporé.

Dentre os muitos estudos 
em f lorestas, são poucos os 
inventários de espécies arbó-
reas na região sul do Bioma 
Floresta Amazônica no estado 
de Mato Grosso, onde se en-
contra o Arco do desmata-
mento e rápida expansão da 
fronteira agrícola em especial 
para as florestas de terra fir-
me estabelecidas na região 
amazônica do Guaporé.

A alteração na paisagem, o 
vazio de coleta e a escassez 
de estudos na Bacia do Gua- 

poré irão impulsionar uma 
erosão genética acarretando 
perda de informação sobre a 
diversidade local no limite sul 
da Amazônia. Estudos de 
composição e estrutura da 
vegetação reúnem conheci-
mentos que subsidiam deci-
sões e delimitações de áreas 
prioritárias para a conserva-
ção (Felfili et al., 2001). O 
conhecimento sobre a distri-
buição das espécies é funda-
mental para a conservação da 
diversidade e ações básicas 
para a preservação e manejo 
sustentável das f lorestas 
(Ferrier, 2002). E estes estu-
dos de composição e estrutura 
para uma região pouco explo-
rada botanicamente são im-
portantes, pois poderão subsi-
diar futuramente análises da 
dinâmica destas comunidades 
e estratégias de recuperação 
destas áreas.

de ~45% em relação a composição florística não se diferindo 
em relação à diversidade, independente do peso atribuído as 
espécies raras, sendo que para o MV (contínuo) foi registrado 
maior riqueza e número de espécies exclusivas. Os maiores va-
lores de diversidade beta foram registrados para parcelas do 
MV, ou seja, no contínuo florestal há uma maior heterogenei-
dade na composição. Em resposta às perguntas deste estudo os 
dados indicam que a principal alteração entre o remanescente 
e o contínuo é a mudança na composição de espécies predo-
minantes em cada local ocasionada pelos fatores ambientais e 
histórico de cada área.

RESUMO

O processo de ocupação humana produziu fragmentação e 
grandes alterações na paisagem florestal da região amazôni-
ca contígua à bacia do Rio Guaporé. Este estudo tem como 
perguntas: 1) existe diferença florística e estrutural entre um 
remanescente e um contínuo florestal de mesma fitofisionomia 
em terra firme na Amazônia? 2) quais são essas diferenças? O 
estudo foi realizado em duas áreas de floresta ombrófila aberta 
mantidas como reserva legal em duas propriedades particula-
res (RM e MV). Foram estabelecidas parcelas de 20×50m, em 
que o critério de inclusão adotado para a amostragem dos es-
pécimes foi DAP ≥10cm. As duas áreas apresentaram diferença 
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SUMMARY

in floristic composition and did not differ in diversity, inde-
pendent of the weight attributed to rare species, where MV 
(contiguous) registered larger richness and number of exclu-
sive species. The highest beta diversity values were found in 
parcels at MV (continuous); that is, in the contiguous forest 
there is a larger heterogeneity in composition. In response to 
the questions of this study, the results indicate that the main 
alteration between the fragmented and the contiguous forest 
is the change in the predominant species composition in each 
local, caused by environmental factors and history of land 
use in each area.

The process of human occupation has caused fragmentation 
and considerable changes in forest landscape in the Amazon 
region contiguous to Rio Guaporé basin. This study focusses 
on the following questions: 1) Is there floristic and structure 
difference between a fragmented and a contiguous forest of 
same phytophysiognomy in the Amazonian terra firme forest? 
2) What are these differences? This study was carried out in 
two areas of open moist forest in two different private pro-
tected areas (RM and MV). Parcels of 20×50m were estab-
lished and all the species having stems with DBH ≥10cm were 
determined. The two areas areas showed differences of ~45% 
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RESUMEN

sentaron diferencia de ~45% en relación a la composición florís-
tica no siendo diferente en relación a la diversidad, independien-
te del peso asignado a las especies raras, siendo que para MV 
(continuo) fue registrado una mayor riqueza y número de espe-
cies exclusivas. Los mayores valores de diversidad beta fueron 
registrados para parcelas de MV, o sea, en el continuo forestal 
hay una mayor heterogeneidad en la composición. En respuesta 
a las preguntas de este estudio, los datos indican que la princi-
pal alteración entre el remanente y el continuo es el cambio en 
la composición de especies predominantes en cada local ocasio-
nada por los factores ambientales e históricos de cada área.

El proceso de ocupación humana produjo fragmentación y 
grandes alteraciones en el paisaje forestal de la región amazó-
nica contigua a la cuenca del Rio Guaporé. Este estudio plan-
tea las siguientes preguntas: 1) ¿existe diferencia florística y es-
tructural entre un remanente y un continuo forestal de la misma 
fitofisionomía en tierra firme de la Amazonia? 2) ¿cuáles son 
esas diferencias? El estudio fue realizado en dos áreas de bos-
que ombrófilo abierto que permanecen como reserva legal en dos 
propiedades particulares (RM y MV). Se establecieron parcelas 
de 20×50m, en las que el criterio de inclusión adoptado para el 
muestreo de los especímenes fue DAP ≥10cm. Las dos áreas pre-

A seguir serão caracteriza-
das a composição florística, a 
estrutura e os padrões de di-
versidade em duas comunida-
des de f loresta de terra firme 
na Bacia do Rio Guaporé, esta-
belecidas em um remanescente 
e um contínuo f lorestal. Uma 
vez que a perturbação desenca-
deia uma série de impactos 
sobre a composição e diversi-
dade de f lorestas t ropicais 
(Baker et al., 2016), este estu-
do tem como perguntas: 
1) existe diferença florística e 
estrutural entre um remanes-
cente e um contínuo f lorestal 
de mesma fitofisionomia em 
terra firme na região amazôni-
ca do Guaporé? 2) quais são 
essas diferenças?

Material e Métodos

O estudo foi realizado em 
duas áreas de floresta ombrófi-
la aberta mantidas como re- 

serva legal em duas proprieda-
des particulares (Fazenda Rio 
do Meio e Fazenda Monte 
Verde), no município de Vila 
Bela da Santíssima Trindade 
na Bacia do Rio Guaporé, na 
fronteira do Brasil com a 
Bolívia (Figura 1).

Na Fazenda Rio do Meio 
(RM) se encontra a floresta na 
encosta da Serra Ricardo 
Franco (14º15’44,95’’S - 
60º22’08,80’’O), com elevação 
entre 217 e 259m, ocupando 
1070,73ha. Esta área é um po-
lígono circundado por pasta-
gens cultivadas e dois dos três 
maiores lados tangenciam a 
Serra Ricardo Franco. Na 
Fazenda Monte Verde está lo-
calizado o contínuo f lorestal 
(14º05’36,62’’S - 60º26’04,52 
’’O), denominado Floresta do 
Monte Verde (MV) localizado 
na menor distância no interflú-
vio do Rio Guaporé e do Rio 
Verde em terra firme no limite 

territorial Brasil-Bolívia. Distan- 
te ~5km do Parque Nacional 
Noel Kempff Mercado da 
Bolívia, esta f loresta possui 

311ha, com variação de 199 a 
365m de altitude; está conecta-
da com uma encosta da Serra 
Ricardo Franco caracterizando 

Figura 1. Área de estudo localizadas no município de Vila Bela da 
Santíssima Trindade, Bacia do Rio Guaporé, MT.
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uma transição entre o cerrado 
e a f loresta. Trata-se de uma 
floresta com histórico de pouca 
ação antrópica registrada nas 
últimas três décadas. As áreas 
estão a ~15km distantes entre 
si, inseridas em uma matriz de 
áreas cultivadas e manchas 
disjuntas de vegetação nativa.

O clima da região é tropi-
cal chuvoso, com precipitação 
anual em torno de 822mm e 
temperatura entre 26 e 27ºC 
(INMET, 2014). No RM o 
solo é caracter izado como 
Latossolo, enquanto no MV 
são dos tipos Argissolo, Neo- 
ssolo Quar tzarênico, Lato- 
ssolo e Gleiossolo (Pierangeli 
et al., 2009).

Em cada área as unidades 
amostrais foram estabelecidas 
utilizando-se a amostragem 
sistemática em que a primeira 
unidade amostral foi alocada 
de forma aleatória e a partir, 
foram alocadas as demais com 
um espaçamento regular de 
250m (Felf ili et al., 2013). 
Foram estabelecidas 18 parce-
las de 20×50m, sendo nove 
parcelas em cada área. O crité-
rio de inclusão adotado para a 
amostragem dos espécimes foi 
DAP ≥10 cm (DAP= diâmetro 
à altura do peito, onde a altura 
é de 1,30m do solo).

As coletas, o tratamento e 
herborização do material botâ-
nico seguiram as recomenda-
ções do IBGE (2012). O siste-
ma de classificação adotado foi 
o APG IV (2016). A identifica-
ção dos espécimes foi feita in 
loco, a partir da consulta ao 
acervo de herbários, literatura 
especializada e por especialis-
tas quando necessário. Para 
redação da nomenclatura botâ-
nica foi consultado a Lista de 
Espécies da Flora do Brasil 
(floradobrasil.jbrj.gov.br) e The 
Plant List (www.theplantlist.
org), acessados em 2015 e 
2016. O material botânico tes-
temunha foi depositado no 
acervo do HPAN, UNEMAT, 
Cáceres, MT.

Para a avaliação da estrutura 
fitossociológica da vegetação 
arbórea, os parâmetros adota-
dos (Magurran, 1988) foram: 
densidade relativa (DR), frequ-
ência relativa (FR), dominância 
relativa (DoR) e o índice de 
valor de importância (IVI).

A diversidade de espécies 
arbóreas foi comparada entre 
as áreas utilizando os perfis de 
diversidade obtidos pela série 
de Rényi (Tóthmérész, 1995). 
Para analisar a diversidade be- 
ta foi utilizado o índice de 
Whittaker (1960), em que para 
cada área foi calculada a diver-
sidade beta entre todos os pa-
res de parcelas, calculando a 
média e desvio padrão para 
todas as parcelas.

Para a comparação da com-
posição florística entre as áreas 
foi realizada uma análise de 
gradiente utilizando a análise 
de componentes principais 
(PCA) com o uso de uma ma-
triz de abundância constituída 
do número de espécies por 
parcela.

Os parâmetros fitossociológi-
cos (DR, FR, DoR e IVI) fo-
ram calculados com o uso do 
software Fitopac 2 (Shepherd, 
2010). Os perfis de diversidade, 
o índice de diversidade beta e a 
DCA foram calculados com o 
uso o software R (R Develop- 
ment Core Team, 2009).

Resultados

Foram amostradas 123 espé-
cies arbóreas circunscritas em 
97 gêneros e 48 famílias botâ-
nicas. Para RM obteve-se 81 
espécies em 35 famílias en-
quanto que em MV foram re-
gistradas 87 espécies e 41 fa-
mílias. As duas áreas compar-
tilham 45 espécies correspon-
dente a 36,5% das espécies 
amostradas, sendo 36 espécies 
exclusivas do RM e 42 do MV. 
No RM as famílias mais espe-
ciosas foram Fabaceae (12 es-
pécies), Lauraceae e Moraceae 
(6 cada), Apocynaceae, Areca-
ceae, Elaeocarpaceae e Rubia- 
ceae (4 cada). Para o MV fo-
ram Fabaceae (17 espécies), 
Moraceae e Vochysiaceae (5 
cada), Annonaceae, Apocyna- 
ceae, Arecaceae e Rubiaceae (4 
cada). Das famílias mais espe-
ciosas, Fabaceae, Moraceae, 
Rubiaceae, Apocynaceae e 
Arecaceae são comuns para as 
duas áreas.

As espécies que apresenta-
ram o maior número de espéci-
mes no RM foram Amaioua 
guianensis, Helicostylis ele-
gans, Capirona decorticans, 

Schizolobium parahyba, Attalea 
maripa, Cheiloclinium cogna-
tum e Physocalymma scaberri-
mum. No MV as mais repre-
sentativas foram Protium hep-
taphyllum, Xylopia amazonica, 
Himatanthus bracteatus, Atta- 
lea maripa e H. articulatus. 
Das cinco espécies mais abun-
dantes citadas acima, A. mari-
pa ocorreu em ambos os 
remanescentes.

As dez espécies de maior 
importância no RM representa-
ram 23,30% do IVI total da 
comunidade. As famílias com 
maior número de espécimes 
foram Rubiaceae (67), Fabaceae 
(46), Moraceae (42), Arecaceae 
(29) e Vochysiaceae (19). Neste 
remanescente foram amostra-
das 25 espécies representadas 
por um único espécime. No 
MV as espécies mais impor-
tantes somam 24,84% do total 
de IVI. As famílias com mais 
espécimes foram Apocynaceae 
(35), Fabaceae (33), Arecaceae 
(28), Annonaceae (25) e Bur- 
seraceae (23). Com um único 
espécime foram registradas 36 
espécies. Os valores de número 
de indivíduos, densidade, área 

basal e média de diâmetro fo-
ram maiores no RM. Para o 
MV exclusivamente a média de 
altura se destacou com maior 
valor (Tabela I).

Os perfis de diversidade ob-
tidos pela série de Rényi indi-
caram que embora o remanes-
cente MV tenha apresentado 
maior riqueza a diversidade 
não diferiu entre as áreas 
(Figura 2). A diversidade beta 
nas parcelas em RM variou 
entre 0,49 e 0,89 e em MV 
entre 0,51 e 1. Destaca-se o 
grupo de parcelas do MV (P2, 
P3, P7 e P8) em que a diversi-
dade beta atingiu os maiores 
valores, indicando diferença de 
pelo menos 50% da composi-
ção f lorística com relação às 
outras parcelas.

Na Figura 4 estão represen-
tados os resultados da ordena-
ção em que o eixo 1 (variação 
explicada= 23%) e o eixo 2 
(variação explicada= 14,5%) 
revelam uma separação entre a 
as parcelas das áreas com al-
gumas unidades amostrais 
apresentando uma composição 
f lorística similar entre si. As 
parcelas do RM se apresentam 

TABELA I
VARIÁVEIS ESTRUTURAIS DE UM REMANESCENTE 

(RM) E UM CONTÍNUO FLORESTAL (MV) EM TERRA 
FIRME NA REGIÃO AMAZÔNICA DO GUAPORÉ

Área NI DE AB Diâmetro 
(média)

Altura 
(média)

RM 380 422 ind/ha 18,07 m³·ha 20,37 cm 11,03 m
MV 317 352 ind/ha 13,33 m³·ha 18,90 cm 11,46 m

NI: número de indivíduos, DE: densidade, AB: área basal.

Figura 2. Perfis de diversidade um remanescente (RM) e um contínuo 
f lorestal (MV) em terra f irme na região amazônica do Guaporé. 
Intervalos de confiança a 95% de significância.
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mais próximas na ordenação 
revelando menor heterogeneida-
de na composição.

Discussão

As duas áreas apresentam 
diferença de ~45% em relação 
a composição florística, consta-
tado principalmente pelo elen-
co de espécies exclusivas de 
cada área e pela quantidade de 
espécies compartilhadas entre 
ambas. São os fatores ambien-
tais os responsáveis pela mu-
dança na composição em áreas 
de mesma fitofisionomia. Em 
uma escala local as variáveis 
edáf icas e topográf icas são 
consideradas elementos impor-
tantes na determinação da va-
riação florística na Amazônia 

(Silva et al., 2010). Conforme a 
descrição das áreas em RM 
ocorre Latossolo enquanto no 
MV encontra-se Latossolo, 
Neossolo, Argissolo e Gleissolo 
ocasionando diferentes micro 
habitats dentro do contínuo 
f lorestal. Segundo Higgins 
(2011) e Quesada et al. (2012) 
a mudança da composição de 
espécies arbóreas na Floresta 
Amazônica pode ser explicada 
pela variação do solo e relevo. 
Outro fator que contribui para 
a diferença de composição en-
tre as áreas é a conectividade 
presente em MV, que promove 
maior grau de ligação entre 
populações de outras áreas 
contíguas (Laurance e Vascon- 
celos, 2009). Neste contexto a 
serra Ricardo Franco funciona 

como um corredor ecológico 
conectando a área MV com 
diferentes ambientes, permitin-
do a dispersão de sementes e o 
fluxo gênico entre espécies da 
flora local.

Estudos têm revelado a bai-
xa riqueza de f lorestas tropi-
cais fragmentadas se compara-
das com florestas não impacta-
das, sendo a fragmentação um 
processo que altera drastica-
mente os principais processos 
ecológicos da f loresta (Lau- 
rance et al., 2010; Baker et al., 
2016). Os resultados do presen-
te estudo referentes a riqueza 
também demonstram este efeito 
de perda de riqueza em áreas 
fragmentadas, embora a dife-
rença numérica de riqueza não 
tenha se apresentado tão dis-
crepante. A ocorrência de um 
número similar de espécies ar-
bóreas possivelmente se deve a 
elevada dominância de algumas 
espécies presentes no contínuo 
florestal, evidenciada pela dife-
rença na composição florística 
entre as áreas, que consequen-
temente afetou a riqueza em 
uma área pouco per turbada 
(Hernandez et al., 2012). Ao 
passo que a abundância de es-
pécies pioneiras também pode 
ter elevado a riqueza na área 
fragmentada.

No RM, 31% das espécies 
inventariadas são raras e no 
MV são 41%. Esses valores 
são próximos ao que é regis-
trado floresta ombrófila aberta 
segundo Salomão et al. (2007). 
Estudos realizados na Ama- 
zônia em Mato Grosso revelam 
uma grande riqueza de espé-
cies raras e uma f lora mista 
(Ivanauskas et al., 2004; Ma- 
rimon et al., 2006; Kunz et al., 
2008; Zappi et al., 2011; Kunz 
et al., 2014). Para o MV foi 
encontrado maior número de 
espécies localmente raras com 
espécies comuns com as f lo-
restas ombrófilas, florestas es-
tacionais e de Cerrado, eviden- 
ciando que este contínuo f lo-
restal está inserido em uma 
área do bioma Floresta Ama- 
zônica sob forte influência de 
transições com as vegetações 
de cerrado e floresta estacional 
semidecidual.

As duas áreas apresentaram 
valores de densidade e área 
basal abaixo do esperado para 

florestas na Amazônia, com os 
maiores valores registrados para 
o RM. É esperado a redução de 
biomassa em florestas fragmen-
tadas em relação à contínuos 
f lorestais na Amazônia (Lau- 
rance et al., 2010; Hernadez 
et al., 2012). No entanto a área 
basal no RM é caracterizada 
pela predominância de popula-
ções de espécies arbóreas de 
grande porte. Embora as duas 
áreas apresentem baixos valores 
de área basal, exclusivamente 
no RM foi documentado ativi-
dade de extração seletiva de 
madeira à ~20 anos.

As áreas não se diferem em 
relação à diversidade indepen-
dente do peso atribuído as es-
pécies raras, sendo que para o 
MV foi registrado maior rique-
za e número de espécies exclu-
sivas. Analisando os perfis de 
diversidade foi possível consta-
tar que as curvas se sobre-
põem. Isto mostra que as duas 
comunidades não são distintas 
em termos de diversidade 
(Tóthmérész, 1995). A diversi-
dade obtida para o RM pode 
ser explicada pela consequência 
da fragmentação, e do rápido 
recrutamento de espécies gene-
ralistas de rápido crescimento e 
ocorrência horizontal regular 
na comunidade, que no longo 
prazo pode aumentar a diversi-
dade local (Marra et al., 2014).

Os maiores valores de diver-
sidade beta foram registrados 
para parcelas de MV, ou seja, 
neste contínuo florestal há uma 
maior heterogeneidade na com-
posição florística se comparado 
com RM. A estrutura e com-
posição de uma determinada 
fitofisionomia pode assumir 
valores diferentes de acordo 
com os fatores ambientais do 
local (Kunz et al., 2008). Os 
resultados obtidos para o MV 
evidenciaram diferença em par-
te da composição florística as-
sociada com diferença ambien-
tal destacando-se a presença de 
Neossolo litólico.

Os dados obtidos neste estu-
do são condizentes com Tuo- 
misto et al. (2003) ao afirmar 
que na Amazônia existe um 
alto grau de diferenciação flo-
rística dentro e entre regiões 
revelando uma alta diversidade 
beta. As formações vegetais na 
Amazônia não recobrem as 

Figura 3. Diversidade beta pelo índice de Whittaker em um remanescen-
te (RM) e um contínuo florestal (MV) em terra firme na região amazô-
nica do Guaporé.

Figura 4. Ordenação pela análise de componentes principais (PCA) com 
parcelas de um remanescente (RM) e um contínuo florestal (MV) em 
terra firme na região amazônica do Guaporé.
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áreas uniformemente podendo 
ocorrer manchas de outros ti-
pos de paisagens (Pires, 1973; 
Sombroek, 2000; Hoor et al., 
2010; Laurance et al., 2010). 
No presente estudo temos a 
presença de manchas disjuntas 
de Cerrado como enclaves no 
bioma Amazônico.

O resultado obtido pela or-
denação indica que as duas 
áreas apresentam uma compo-
sição f lorística distinta, sepa-
rando a maioria das parcelas 
em dois grupos corresponden-
tes às duas áreas, com seme-
lhança entre poucas parcelas, 
e que as parcelas do MV 
apresentam maior diferencia-
ção entre si. Em resposta às 
perguntas deste estudo os da-
dos indicam que a principal 
alteração entre o remanescente 
e o contínuo é a mudança na 
composição de espécies predo-
minantes em cada local oca-
sionada pelos fatores ambien-
tais e histórico de cada área.
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